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Ementa: Estudo de teorias e conceitos ontológicos nas suas relações com a linguagem; constituição 

da significação linguística e dos objetos da experiência; ontologia nos limites da linguagem; 

predicação e categorias; estrutura gramatical e constituição do mundo; teorias da significação e 

ontologia; sentido, verdade e mundo. 

 

Objetivos: Metafísica da significação, niilismo e semiopolítica 

1. Apresentar as linhas gerais de uma metafísica da significação por contraste com a metafísica do 

ser. Essa metafísica da significação se apresenta como um horizonte alternativo (e mais amplo do 

que o horizonte tradicional e hegemônico) de compreensão da relação pensamento-linguagem-

mundo. 

2. Apresentar uma concepção contemporânea sobre o niilismo mundial (e não apenas europeu) em 

correlação com a noção de antropoceno ou capitaloceno, associado a formas da melancolia.  

3. Apresentar as linhas gerais do conceito metodológico de semiopolítica (a partir de uma metafísica 

da significação) para uma análise tanto dos mecanismos de dominação no capitaloceno quanto para 

pensar as possibilidades de sua superação. 

 

Conteúdo programático: 

 

1. Delineamentos de uma metafísica da significação 

2. Semiopolítica, niilismo capitalista e melancolia 

 

Metodologia:  

Aulas expositivas e dialógicas sobre os temas e textos indicados no cronograma.  
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Cronograma (Em função da natureza dialógica das aulas de filosofia, pode haver alguma 

alteração no cronograma ao longo do semestre):   

 

PRIMEIRA PARTE: DELINEAMENTOS DE UMA METAFÍSICA DA SIGNIFICAÇÃO 

 

AULA 01 (12/03): Introdução geral. O que significa metafísica? Os caminhos entre história da 

metafísica, metafísica da história e metafísica histórica. A metafísica da significação como 

metafísica histórica. 

Leituras: DE ALMEIDA, 2025a (Proêmio e introdução); IDEM, 2025c; IDEM, 2024 (capítulo 1); 

HEIDEGGER 2012 (parágrafo 6); IDEM, 1978; FOUCAULT, 1999; IDEM, 2000; NIETZSCHE, 

2005. 

 

AULA 02 (19/-3): Delineamentos de uma metafísica da significação (1). 

A questão sobre a relação pensamento-linguagem-mundo. Os dois horizontes de compreensão da 

relação pensamento-linguagem-mundo: o tradicional (ainda hegemônico) e o alternativo. 

Leituras: DE ALMEIDA, 2025a (capítulo 1). 

 

AULA 03 (26/03): Delineamentos de uma metafísica da significação (2). 

O modelo tradicional de compreensão da relação pensamento-linguagem-mundo. O eixo central e 

os dois traços característicos do horizonte tradicional. A relação pensada através da verdade e do 

conhecimento. O espírito reducionista e a busca de prioridade. 

Leituras: DE ALMEIDA, 2025a (capítulo 1). 

 

AULA 04 (02/04): Delineamentos de uma metafísica da significação (3). 

O modelo tradicional de compreensão da relação pensamento-linguagem-mundo. O pensamento 

como intelecto e razão em contraste com a polissemia histórica do conceito de pensamento.  

Leituras: DE ALMEIDA, 2025a (capítulo 1); ARISTÓTELES, 2006; DESCARTES, 1973. 

 

AULA 05 (09/04): Delineamentos de uma metafísica da significação (4). 

O modelo tradicional de compreensão da relação pensamento-linguagem-mundo. A linguagem como 

discurso declarativo (verdade, conhecimento, ciência) e a teoria da significação a partir das 

condições de verdade. 

Leituras: DE ALMEIDA, 2025a (capítulo 1); ARISTÓTELES, 2016; FREGE, 2009; IDEM, 2002; 

HUSSERL, 2012a. 

 

AULA 06 (16/04): Delineamentos de uma metafísica da significação (5). 

O modelo tradicional de compreensão da relação pensamento-linguagem-mundo.  O mundo como 

ser real (“natureza” e objetividade), a centralidade da ontologia na história da metafísica “ocidental”. 

Leituras: DE ALMEIDA, 2025a (capítulo 1); IDEM, 2025c. 

 

AULA 07 (23/04): Delineamentos de uma metafísica da significação (6). 

O modelo alternativo de compreensão da relação pensamento-linguagem-mundo. O eixo central e 

os dois traços característicos do modelo alternativo. Das condições de verdade do discurso às 

condições de sentido da significação em geral. A significação focal do conceito de significação em 

geral: o fazer sentido. O contínuo polissêmico entre sentido puro e puro nonsense.  

Leituras: DE ALMEIDA, 2025a (capítulo 2); IDEM, 2025d; DELEUZE, 2009; IDEM, 2018; 

NIETZSCHE, 2007; MACHADO, 1985; PEIRCE, 2003; ECO, 2002; SHORT, 2007; BOURDIEU, 

2013. 

 

 

 



AULA 08 (30/04): Delineamentos de uma metafísica da significação (7). 

O modelo alternativo de compreensão da relação pensamento-linguagem-mundo. A polissemia do 

conceito de pensamento. O coração do pensamento: a relação percepção, memória e imaginação. A 

vigília e o sonho. 

Leituras: DE ALMEIDA, 2025a (capítulo 2); IDEM, 2017; BERGSON, 1999; MERLEAU-

PONTY, 2005; CASTORIADIS, 1982; IDEM, 1987; FERNÁNDEZ, 2007. 

 

AULA 09 (07/05): Delineamentos de uma metafísica da significação (8) 

O modelo alternativo de compreensão da relação pensamento-linguagem-mundo. A polissemia do 

conceito de linguagem. A relação entre os conceitos de linguagem e significação: da semiose à 

semanturgia. O discurso como dramaturgia do sentido: o diálogo e a narrativa. A literatura como 

conceito disruptivo. Da gramatologia à grafologia. 

Leituras: DE ALMEIDA, 2025a (capítulo 2); IDEM, 2016; PEIRCE, 2003; BAKHTIN, 2010; 

IDEM, 2010; VOLÓCNINOV, 2017; BENJAMIN, 1993; IDEM, 2013b; DERRIDA, 1999; 

LEVINSON, 2007. 

 

AULA 10 (14/05): Delineamentos de uma metafísica da significação (9) 

O modelo alternativo de compreensão da relação pensamento-linguagem-mundo. A polissemia do 

conceito de mundo. A relação entre semanturgia e semiosfera. A semiosfera: do texto ao contexto. A 

semiosfera como geohistória. A geohistória como fusão do mundo natural e do histórico. 

Leituras: DE ALMEIDA, 2025a (capítulo 2); LOTMAN, 1990; SANTOS, 2009; PINTO, 2005. 

 

SEGUNDA PARTE: SEMIOPOLÍTICA, NIILISMO CAPITALISTA E MELANCOLIA 

 

AULA 11 (21/05): Semiopolítica, niilismo capitalista e melancolia (1). 

Sobre o conceito de semiopolítica: uma filosofia política da significação a partir de uma metafísica 

da significação. A polis como lugar de origem e destino da significação. A continuidade entre sentido 

e valor.  

Leituras: DE ALMEIDA, 2025b; NIETZSCHE, 2008; IDEM, 2007; IDEM, 2006; PUTNAM, 

2008; HOBBES, 1983; SCHÜTZ, 2018; WEBER, 2016. 

 

AULA 12 (28/05): Semiopolítica, niilismo capitalista e melancolia (2). 

Sobre o conceito de semiopolítica: um esquema conceitual para compreender os aspectos da 

significação social do mundo. 

Leituras: DE ALMEIDA, 2025b; HAN, 2018; MBEMBE, 2018; FOUCAULT, 2010; SEARLE, 

1995; BOURDIEU, 2013; ORWELL, 2019. 

  

AULA 13 (04/06): Semiopolítica, niilismo capitalista e melancolia (3). 

Sobre o conceito de semiopolítica: a imaginação e o imaginário como condições de sentido da 

significação. Para além da distinção corrente entre ontologia social, epistemologia social e análise 

crítica do discurso.  

Leituras: DE ALMEIDA, 2025b; IDEM, 2017; CASTORIADIS, 1982; IDEM, 1987. 

 

AULA 14 (11/06): Semiopolítica, niilismo capitalista e melancolia (4). 

A semiopolítica na época do niilismo capitalista (capitaloceno) atual: do fetiche da mercadoria à 

reificação do sentido. Hegemonia, politização da arte e indústria cultural. Metafísica da significação 

e marxismo heterodoxo. 

Leituras: DE ALMEIDA, 2025b; ADORNO/HORKHEIMER, 1986; BENJAMIN, 1993; IDEM, 

2013a; IDEM, 1985; MARX, 2004; IDEM, 2010; LUKÁCS, 2003. 

 

AULA 15 (18/06): Semiopolítica, niilismo capitalista e melancolia (5). 



A semiopolítica na época do niilismo capitalista (capitaloceno) atual: do niilismo europeu ao 

niilismo mundial capitalista ou capitaloceno.  

Leituras: DE ALMEIDA, 2025b; NIETZSCHE, 2008; WEBER, 2004; BENJAMIN, 2013a; 

MARX, 2010; HUSSERL, 2012b; POLANYI, 2012; DURÁN, 2021; MOORE, 2015; MARQUES, 

2015; IDEM, 2023. 

 

AULA 16 (25/06): Semiopolítica, niilismo capitalista e melancolia (6). 

A semiopolítica na época do niilismo capitalista (capitaloceno) atual: a época da grande melancolia. 

O capitaloceno como convergência entre a melancolia cosmológica e a melancolia política. O 

cinema de Tarkovsky como alegoria da melancolia contemporânea. 

Leituras: DE ALMEIDA, 2025b; IDEM, 2013; FREUD, 2010; IDEM, 2014; BENJAMIN, 2011; 

TRAVERSO, 2018; STAROBINSKI, 2012; LAGES, 2007; PONZI, 2017; LÖWY/SAYRE, 1985. 

 

AULA 17 (02/07): Semiopolítica, niilismo capitalista e melancolia (7). 

A semiopolítica na época do niilismo capitalista (capitaloceno) atual: a comunidade plural do sentido 

contra a privatização da cultura no mundo virtualizado. A significação imaginária e a insignificância 

humana no cosmo. 

Leituras: DE ALMEIDA, 2025b; CASTORIADIS, 1987; BERARDI, 2007. 

 

AULA 18 (09/07): Epílogo 

 

Avaliação:  

A nota final da disciplina será obtida por meio da entrega de um trabalho monográfico (em forma 

de artigo, texto acadêmico ou ensaio) individual sobre algum tema e/ou autor(a) diretamente 

discutidos ou diretamente relacionado ao conteúdo da disciplina. Dependendo do número de 

estudantes matriculadas/os, pode ser necessário limitar o número de páginas deste trabalho 

monográfico. A data final para sua entrega é 18/06. 

 

 Frequência: Será registrada por meio de chamada nas aulas presenciais. 
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